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O curso inicia lapidando contornos básicos para a escrita filosófica. Em seguida, bifurca-se em duas linhas de trabalho ao longo 
do semestre letivo. Por um lado, repõe contornos básicos da configuração da relação com as ideias filosóficas no Brasil nos 
último cem anos. Simultaneamente, por outro lado, abre-se para um “caleidoscópio de fragmentos que contempla colisões na 
política, ética, psicanálise, estética, filosofia, crítica cultural” a serem trabalhados mediante exposições discentes e prolongadas 
em comentários pelo docente. 

 
O PRIMEIRO EIXO DOS TRABALHOS:  
Abertura: para uma crítica do senso comum 
1. Algumas técnicas de anotações 
2. Leitura e escrita de textos filosóficos 
3. A crítica ao novidadeirismo e ao utilitarismo na relação com as ideias filosóficas 
4. A “função social do filósofo” 
4. Sobre “o que a filosofia deve ser” segundo certa relação militante com o presente e seus limites 
5. Desafios para a Filosofia em um mundo sem-fronteiras 
6. Qual é afinal o tempo em que vivemos? 
 
O SEGUNDO EIXO DOS TRABALHOS: 
1. Repertório básico para uma “filosofia prática” proposto por Safatle em Alfabeto das Colisões visando deixar “fragmentos de 
experiência falarem” 
 
 

Outras propostas temáticas podem surgir no decorrer do curso, conforme perfil do andamento das atividades letivas.  
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Indispensável para o acompanhamento discente é um caderno (que será objeto de avaliação valendo nota), caneta, 
lápis e borracha, além dos textos a serem trabalhados no dia devidamente impressos, a fim de possibilitar manuseio 
e produção de anotações por cada discente. 
Após as breves exposições discentes sobre tema e bibliografia previamente acertados, o docente retoma e expõe 
argumentos da Bibliografia referenciada no Plano de Ensino logo abaixo. Também são previstas aulas expositivas 
pelo docente. 
Cada discente alimentará um caderno próprio com anotações aula a aula, fichamentos semana a semana, e esse 
caderno será objeto de 3 avaliações valendo nota no decorrer do curso.  
O corpo discente aprofunda análises por meio de atividades práticas a serem propostas pelo docente.  
Parte das aulas são reservadas para apresentações discentes sob forma de seminários (com algo previamente 
digitado a ser entregue). 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

Versão do Plano com informações mais precisas serão fornecidas, via sistema Sigaa e e-mail a discentes inscritos nos 
dias anteriores ao começo do curso, e no decorrer do semestre letivo conforme fluxo dos interesses discentes. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR E DE REFERÊNCIA 
 

Quanto à bibliografia a ser citada nas aulas, além de remissões a obras da Bibliografia Básica, outros textos serão 
citados no decorrer das aulas. Com a possibilidade de se apresentar outras referências bibliográficas no decorrer do 
semestre letivo para além das que são apresentadas a seguir, pode-se destacar:  
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